
 

Aumentar o limite diário do cartão de consumo da 2ª fase, para ajudar mais 

precisamente todos os sectores de negócio  

Ao Ieong Kuong Kao 

6/5/2020 

 

Segundo dados oficiais, até agora 576 mil pessoas em Macau receberam o cartão de 

consumo electrónico, representando 88% da população total registada. Como cada 

cartão tem o valor de 3000 patacas, significa que cerca de 1,7 mil milhões de patacas 

entrarão no curto prazo na economia local para a impulsionar através do consumo 

doméstico. 

 

Devido à sua economia pouco diversificada, todos os sectores em Macau foram 

duramente atingidos pela epidemia, com fortes quebras de negócio, especialmente o 

turismo, hotelaria, restauração, vendas por grosso e a retalho e os transportes. O cartão 

de consumo electrónico de 3000 patacas implementado pelo Governo tem algumas 

limitações administrativas de utilização, como a validade de 3 meses e o limite diário 

de consumo. Conforme informaram algumas pequenas e médias empresas e é reflectido 

pelos dados, devido ao limite diário de consumo de 300 patacas, as pessoas tendem a 

gastar na compra de produtos de uso diário nas lojas de venda a retalho e em restaurantes. 

Outros sectores que vendem bens não essenciais, como electrodomésticos, relógios, 

ginseng e mariscos secos e pacotes turísticos, bem como os hotéis e os transportes, 

dificilmente poderão beneficiar do cartão de consumo electrónico. 

 

O cartão de consumo electrónico também tem levado os supermercados a encarecer 

os seus produtos e até houve empresas que foram desqualificadas do “Símbolo de 

Qualidade de Loja Certificada”. O público está preocupado que o cartão de consumo 

electrónico contribua para fazer subir os preços e possa causar inflação, o que não 

ajudará a aliviar a pressão da vida. Portanto, espero que o Governo reforce a supervisão. 

 

Sugiro que o Governo tome iniciativas para inspeccionar e estabilizar os preços de 

mercado e publique prontamente os dados sobre as despesas do público com o cartão 



 

de consumo electrónico. Deve também considerar ajustar o limite diário do cartão na 

segunda fase para 1000 patacas ou superior, para dar às pessoas maior flexibilidade nos 

gastos e assim beneficiar mais sectores de negócios. Além disso, deve melhorar e criar 

uma plataforma online para “prestar informações de preços e fazer bom uso do cartão 

de consumo electrónico” para permitir que o público possa monitorar os preços das 

mercadorias e usar correctamente o cartão de consumo electrónico. Tudo isto ajudará a 

evitar a alocação indevida de recursos e beneficiará as pequenas e médias empresas, 

estabilizando a economia e garantindo o emprego. 

 


